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DISCIPLINA 
ALVENARIA ESTRUTURAL: DIMENSIONAMENTO 

 

PERÍODO 
- 

CURSO 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil 

UNIDADE 
ACADÊMICA 

FECIV 
CÓDIGO 

PV107 
CARGA 
HORÁRIA 

60h/a 

CRÉDITOS 
04 

OBRIGATÓRIA         OPTATIVA 
               ⌧  

 
REQUISITOS (Disciplinas pré ou co-requisitos, no de créditos, outros): 
 
 
OBJETIVOS GERAIS DA DISCIPLINA (Ao final do Curso o aluno será capaz de): 
 
Projetar, calcular e especificar edificações em alvenaria estrutural. 
 
EMENTA DA DISCIPLINA 
 
1. Introdução 
2. Concepção estrutural e ações atuantes em edifícios residenciais 
3. Distribuição das ações verticais 
4. Distribuição das ações horizontais 
5. Estados limites 
6. Vergas e vigas 
7. Paredes e vigas 
8. Temas complementares 
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DESCRIÇÃO DO PROGRAMA  
 
1. INTRODUÇÃO 

1.1. Aspectos Históricos 
 

2. MODULAÇÃO 
2.1. Conceitos Básicos 
2.2. Importância da Modulação 
2.3. Escolha da Modulação a ser Utilizada 
2.4. Modulação Horizontal 
2.5. Modulação Vertical 
 

3. CONCEPÇÃO ESTRUTURAL E AÇÕES ATUANTES EM EDIFÍCIOS RESIDENCIAIS 
3.1. Conceitos e Definições 
3.2. Principais Sistemas Estruturais 
3.3. Cargas Verticais 
3.3.1. Cargas provenientes da lajes  
3.3.2. Peso próprio das paredes 
3.4. Ações Horizontais  
3.4.1. Ação dos ventos  
3.4.2. Desaprumo 
3.4.3. Sismos 
 

4. DISTRIBUIÇÃO DAS AÇÕES VERTICAIS 
4.1. Interação de Paredes 
4.2. Importância da Uniformização das Cargas  
 

5. DISTRIBUIÇÃO DAS AÇÕES HORIZONTAIS 
5.1. Considerações Básicas 
5.2. Consideração de Abas ou Flanges  
5.3. Contraventamento Simétrico 
5.4. Contraventamento Assimétrico  
5.5. Consideração de Trechos Rígidos  
5.6. Estabilidade Global da Estrutura de Contraventamento 
 

6. TENSÕES ATUANTES 
6.1. Tensões Admissíveis x Estados Limites 
6.2. Prismas 
6.3. Estados limites 
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7. VERGAS E VIGAS  
7.1. Conceitos Básicos 
7.2. Hipóteses Básicas 
7.3. Flexão simples  

 
8. PAREDES E PILARES  

8.1. Conceitos Básicos 
8.2. Esbeltez  
8.3. Compressão Axial  
8.4. Compressão Localizada  
8.5. Flexão Composta 
8.5.1. Introdução  
8.5.2. Alvenaria não-armada  
8.5.3. Alvenaria armada 
8.5.4. Dimensionamento à força cortante  
8.5.5. Flexão simples 
 

9. TEMAS COMPLEMENTARES 
9.1. Aderência e ancoragem 
9.2. Disposições construtivas 


